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Filosofia da Natureza e da Técnica

Unidade Curricular do 2.º Semestre, 2.º e 3.ºciclos.
Ano letivo: 2022-2023
Docentes: Viriato Soromenho-Marques e Dirk Michael Hennrich

Aulas: Sextas-feiras, entre as 09 30 e as 12 30h na Sala 201 J. 
Serão 14 sessões (42 horas letivas). Primeira: Dia 27 de janeiro de 2023. Última: 
5 de maio de 2023.

Notas introdutórias

1. Os  percursos  A  e  B  que  estruturam  esta  Unidade  Curricular  não  são
sequenciais, mas complementares. A sua distribuição ao longo do semestre
será explicitada pelos docentes no início do semestre.

2. Para além da bibliografia aqui sugerida, os alunos terão acesso a mais um
conjunto de leituras que terão ligação mais directa com as aulas, e que
serão disponibilizadas antes do início das aulas.

Percurso A, de Dirk Michael Hennrich
Tópicos Para uma Introdução à Filosofia da Técnica

 A  questão  sobre  a  relação  entre  História  Natural  e  História  Humana  no
Antropoceno. 

 Filosofia  da Natureza e da Técnica como perspetivas complementares de
qualquer Antropologia. 

 Sobre a história da ideia da Natureza. 
 Sobre  o  processo/progresso  da  humanização  entre  Natureza  e  Técnica.

Teorias  paleoantropológicos  e  antropológicos  sobre  o  humano como ser-
técnico. (Animal Simbolicum, Homo Faber, Animal Rationale) 

 A Técnica como esfera da possibilidade e da liberdade perante as
necessidades impostas pela Natureza (pelas leis naturais). Distanciamento
gradual do humano da natureza através das suas invenções instrumentais e
técnicas.

 O humano como ser-técnico essencialmente um ser que se aliena do mundo
natural e que reforça não apenas no plano técnico-científico material, mas
sobretudo mitológico, religioso e ideológico a sua alienação (Entfremdung).

 Razão técnico-industrial moderna como um efeito complexo e multifacetado
da  acelerada  instrumentalização  e  objetivação  de  todas  as  esferas  não-
humanas (animais, plantas, átomos etc.) para fins humanos, fundamentado
numa  ontologia  específica  (ocidental),  baseada  (rudimentarmente)  no
dualismo cartesiano entre res extensa e res cogitans.

 Crise da civilização ocidental, da civilização técnico-industrial causada pela
instrumentalização e exploração (poluição) da esfera natural, marcada pela
tendência de uma antropogenização total do planeta na era do Antropoceno.
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 A questão da técnica na iminência de uma catástrofe ecológica global com
efeito da provável extinção da espécie humana (e muitas outras espécies)
devido os efeitos diretos e colaterais da razão técnico-científico e industrial. 

 A tensão entre a técnica como salvação.
 A técnica como perdição na era do Antropoceno.
 Fuga da esfera natural e da esfera da necessidade (física-corporal) através

de uma alienação completa sustentada pelas novas tecnologias digitais.
 Fantasias do Transumano (Transumanismo).
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Percurso B, de Viriato Soromenho-Marques
Para uma Compreensão Filosófica da Tecnociência e da sua relação

genética com Crise Ambiental Global
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A humanidade  contemporânea  debate-se com a mais profunda e  estrutural
crise da sua história,  para a qual a multiplicidade de designações é bem o
sinónimo da ausência  de uma explicação/compreensão  adequada.  A nossa
proposta  é  de  que  se  trata  de  uma  crise  ambiental  de  dimensão  global,
manifestando-se  através  de  múltiplas  faces  (alterações  climáticas,  extinção
maciça da biodiversidade, poluição dos oceanos, etc.), mas todas entroncando
na mesma origem: uma habitação negligente da Terra, organizada através de
mitos  e  valores  que irromperam no entusiasmo e exaltação humanista  que
caracterizaram sucessivos séculos do que se designa por Modernidade.

Nesta  unidade  curricular  pretende-se  convidar  os  alunos  a  efectuar  uma
viagem reflexiva através dos conceitos fundamentais que estruturaram esses
mitos/valores  da  Modernidade  que  tornaram  invisível,  aos  olhos  da  cultura
global dominante, o processo de autofagia planetária em que se traduz a busca
infinita por crescimento (nome positivo dado à transformação da complexidade
vital e produtiva da “Natureza” em mercadorias simples e homogéneas, que
têm  como  destino  final  aumentar  a  entropia  e  o  ruído  num  planeta  mais
abiótico).

Elemento  nuclear  desta  espécie  de  cegueira  organizada  em  que  se
transformou  a  ideologia  do  humanismo  moderno  é  a  metamorfose
tecnocientífica da ciência,  isto é,  a transformação da ciência  num elemento
fundamental  da  empresa  de  entropia  planetária,  ao  serviço  do  processo
produtivo  (a  transformação  do  complexo  e  vivo  em  simples  e  inerte),  em
obediência às elites económicos-políticas que construíram uma rede inercial de
sentido único e irreversível, designada por mercado mundial. A ciência como
autodisciplina  cognitiva  e  demanda  por  uma  visão  crítica  e  estratégica  do
interesse  comum,  num  horizonte  universal,  não  se  extinguiu.  Permanece,
contudo,  em  zonas  periféricas  e  “desarmadas”  da  noosfera,  reaparecendo,
episodicamente, na esfera pública, em cada momento mais agudo da marcha
histórica em curso que ameaça transformar a crise em colapso.
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